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REQUERIMENTO Nº __________/2021. 

 
  

 
Senhor Presidente,  

 

REQUEIRO, nos termos do art. 117, inciso XIX do Regimento Interno desta Casa 

Legislativa, que seja encaminhada manifestação de apelo ao Excelentíssimo Senhor Rodolfo 

Alves Silva, Procurador Regional Eleitoral da Paraíba e ao Excelentíssimo Senhor Joás de Brito 

Pereira Filho, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, solicitando que adotem 

providências a fim de acompanhar as investigações das 11ª e 12ª fases da Operação 

Calvário, deflagrada pelo Grupo de Atuação Especial Contra o Crime Organizado 

(GAECO), que investiga desvios de recursos públicos da ordem de 2 bilhões de reais da 

Educação do Estado da Paraíba, com o objetivo de esclarecer se esses desvios 

contaminaram o pleito eleitoral de 2018. 

 

REQUEIRO, AINDA, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Rodolfo Alves 

Silva, Procurador Regional Eleitoral da Paraíba, no endereço funcional: Av. Pres. Epitácio 

Pessoa, nº 1.800 - Expedicionários, João Pessoa - PB, 58041-006, e ao Senhor Joás de Brito 

Pereira Filho, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, no endereço funcional: Av. 

Princesa Isabel, 201- Tambiá – CEP: 58020-528 - João Pessoa/PB. 

 
 

“Plenário José Mariz”, 04 de fevereiro de 2021. 
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JUSTIFICATIVA 
 

          Na manhã desta quinta-feira (04), o Grupo de Atuação Especial Contra o Crime 

Organizado (GAECO) deflagrou a 11ª e 12ª fases da Operação Calvário. Foram cumpridos 28 

mandados de busca e apreensão e três mandados de prisão preventiva em João Pessoa, 

Cabedelo, Campina Grande, Taperoá, bem como em Brasília (DF), Florianópolis (SC) e São 

Paulo (SP).  

Com o objetivo de esclarecer se esses desvios contaminaram o pleito eleitoral de 2018, 

venho por meio deste requerimento, solicitar ao Ministério Público Eleitoral da Paraíba e ao 

Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, que adotem providências a fim de acompanhar as 

investigações das 11ª e 12ª fases da Operação Calvário, deflagrada pelo GAECO, que investiga 

desvios de recursos públicos da ordem de 2 bilhões de reais da educação do Estado da Paraíba. 

As novas fases da Operação Calvário têm por objetivo dar continuidade às investigações 

referentes à atuação de organização criminosa por meio da contratação fraudulenta de empresas 

para o fornecimento de material didático (livros). 

Sabemos que essas duas fases foram voltadas exclusivamente para a área da educação, o 

que é apenas o começo. Há muita coisa a ser investigada e, certamente, novas fases da Operação 

Calvário serão deflagradas futuramente. Não podemos permitir que uma organização criminosa 

tenha contaminado um pleito eleitoral com recursos advindos de desvios de verbas públicas e 

se mantenha impune. 

Desta feita, solicito a aprovação deste requerimento de apelo aos meus honrados pares, 

na forma estatuída do Regimento Interno desta Casa Legislativa.  

 

 

                 “Plenário José Mariz”, 04 de fevereiro de 2021. 

 


